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O caos esta instalado
em Bucareste.
Milhares estão na rua
a protestar a proibição
imposta a Georgescu.
o investigador
Riccardo Marchi
analisa o sucedido
e o backgrounddo

político controverso.

TEXTO Gonçalo Nabeiro

políticaromena atra-

vessa ummomento

–

delicado. CalinGeor-

gescu,candidatoque
venceu a primeira
volta das presiden-
ciais, queseriamanu-
ladas pelo Tribunal

Constitucional, foi

impedido de se re-
candidatar às próxi-
maseleições. Adeci-

São vem após tersido detido no trânsi-

to da capital romena, Bucareste, e a

justificação assenta emsuspeitas.
Milhares de cidadãosromenos saí-

ramàruaem protesto,mas háquem
acredite que se trata deumavitória
dademocracia.Por exemplo,a agên-
cia de notícias Reuters noticiou o

seguinte: «A autoridade eleitoral
central da Roméniaproibiu no do-

mingoocandidato pró-russo deex-
trema-direita Calin Georgescu de
concorrer às eleiçõespresidenciais
de maio, umadecisão suscetível de

agravar a crise constitucional». O

The Guardian foimais longe: «Geor-

gescu, um populistaanti-UE eami-
go de Moscovo, saiu praticamente
do nada para vencer a primeiravol-
ta das eleições presidenciais do ano

passado, mas o resultado foi anu-
lado pelo Supremo Tribunal da Ro-
méniapor suspeita de interferên-
ciarussa».Mas será mesmo assim?

CATEGORIZAçõES
SâO UMA CARICATURA
Riccardo Marchi, investigador no
ISCTE-IUL e na Universidade Lusó-
fona que tem dedicado boaparteda
sua investigação às direitas, princi-

palmente àsportuguesas, em decla-

raçõesao NascerdoSOL, afirma que
tais categorizações não passam de
«uma caricatura». Quanto ao sair

«praticamente do nada», Marchi diz

que «Georgescu vem dacarreiradi-
plomática e serviu como alto fun-
cionário de instituições internacio-
nais na área do desenvolvimento
sustentável.A sua carreirapolítica
começouno Partido romeno AUR,
filiado nos conservadoreseuropeus
do ECR, partido do qual saiu para
prosseguir carreira individual».

EXTREMA-DIREITA,
PRõ-PUTIN EANTI-NATO?
Já no que à conotação de extrema-
-direita que é frequentemente atri-
buída a Georgescudizrespeito, o in-

vestigador italianodiscorda. «Pode-
mostranquilamente defini-lo como
um populista de direitasoberanis-
ta. Populista porquecentraa sua vi-
são política na dicotomia entre o

povo romeno e aoligarquia que te-
ria alegadamente raptado a sobe-
rania e a democracia romena des-
de os anos 90, ou seja, logo após a

queda do comunismo quandoo país
deveria ter-se tornado uma demo-
cracia madura e não uma cotada
privada de oligarcas nacionais e in-
ternacionais (a começar por Geor-

ge Soros que Georgescu ataca fre-
quentemente). Conservador por-
que se opõe claramenteà viragem
progressista das últimas duas dé-
cadas das instituições europeias,
nomeadamente nachamada ideolo-

gia woke, do politicamente correto
enas políticasLGBTQ+. Soberanis-
ta porque prioriza o interesse na-
cional face ao projeto federalista

europeu, que visa passar cada vez
mais fatias de soberania nacional
para Bruxelas».

Aindaassim, Marchiargumentaque
«isto não quer dizer que Georgescu

sejaantieuropeísta e anti-NATO»,
duas acusações também constante-
mente dirigidas ao político romeno,
mas que estará no barco de outros

países da Europa de Leste: «Como
muitos líderesdas novas direitasda

Europa deLeste,Georgescuvêcomo
uma oportunidade dedesenvolvi-
mento a integração romenana UEe
na Aliança Atlântica. Nãoquer, con-

tudo, que a Roméniase torne uma
província da UE governadaa partir
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Roménia: Calin Georgescu
impedido de se candidatar

de Bruxelas e principalmente um

peão da política internacionalanti-
-RussadaUE, comasua viragembe-
licistados últimos anos.Nasenda de

Orbán, Georgescu prefere uma re-

lação de proximidade amistosa com

aRússiaparaospaíses deLestemais

próximos das fronteiras deMosco-
vo.Não queremvoltar a enfeudar-
-seaMoscovo como nos tempos da
URSS,mas também não querem ser

atrincheirade BruxelascontraMos-
COVO». E omesmo acontecenarela-

ção com a NATO, sustenta o investi-

gador, contrariando as sucessivas

caracterizações da imprensa inter-
nacional: «Na verdade, Georgescu
apoia a integração da Roménia na

NATO comoAliançadefensiva,mas

opõe-se à transformação daNATO
em aliança ofensiva anti-Rússia. Isso

é particularmente evidente na sua

oposição
– nunca referida nosmé-

dia quanto aoalargamento dabase

aéreamilitar Mihail Kogalniceanu
noMarNegroque setornará amaior
base militar daNATO na Europa.
ParaGeorgescu, issovaiexporaRo-
méniacomopontade lançaeuropeia
eatlântica anti-Rússia».

UMAMACHADADA
NA DEMOCRACIA?
RiccardoMarchi acreditaainda que
«as posições [como as de Georges-
cu], cadavezmais presentesnosEs-
tados-membros na UE, devem ser

consideradas legitimasno debatee
no confrontopolítico democrático
e pluralista», não podendo ser
‹constantemente consideradas in-
dicadores para a demonização e

marginalização, principalmente
quando alcançam 20%, 25%, 30%
das preferências do eleitorado».
Para o especialista, «o casoromeno
ainda émais grave porque não só
foram consideradas dignas de de-

monização,mas causa de anulação
de eleiçõeseproibiçãodo candida-
to de concorrer às [próximas] elei-

ções. E isso com baseem suspeitas.
Não numa investigação com provas
empíricas comprovadas e conde-

nação proferida. Suspeitas. Isso
abre um precedente gravíssimo na

Europa, perante osilencio de Bru-
xelas, porque amanhã qualquer in-
cumbente armado em autocrata

pode levantar a suspeita de inter-
ferênciasexternas parabaniropo-
sitores políticos da corrida eleito-
ral». «Partir do pressuposto que

uma interferência deste género
(que não sei se e quanto incide no
caso Putin-Georgescu) justifica que
o candidato com 23% dosvotos seja
proibido de concorrer àseleições»,
continua Marchi, concluindo que
todoesteprocesso «émuito perigo-
so para a qualidade do pluralismo
democrático. Issosim acabapormi-
nar a credibilidade das instituições
europeias em silêncio absoluto ea
credibilidade das instituiçõesna-
cionais que se expõem aos ataques
do soberanismo populista de direi-
ta por ser alegadamente captura-
das por oligarquias que roubam a
soberania do povo».
Por outras palavras, foi aberta a
caixa de Pandoraem Bucareste.

goncalo.nabeiro@nascerdosolpt

t Após
a anulação
das eleições,
Georgescu
foi detido
e agora

impedido
dese
candidatar
novamente


